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ABES e CREA 
discutem atuação 
nos CBHs
	 Para discutir e planejar a atuação de seus 
representantes, no mandato que agora se inicia junto 
aos Comitês de Bacias Hidrográficas (CBH) de Minas 
Gerais, a ABES-MG e o CREA-MG realizaram, no 
dia 19 de novembro em Belo Horizonte, seu primeiro 
encontro. O Seminário reuniu mais de 40 representantes 
das duas entidades e foi uma boa oportunidade para 
que eles discutirem em conjunto, de forma técnica, 
a melhor contribuição a oferecer aos comitês. A 
presidente da ABES, Célia Rennó, ressalta que após 
conquistar a representação em 28 dos 36 comitês 
mineiros a ABES entende ser fundamental garantir a sua 
representatividade, integrando o grupo e desenvolvendo 
um posicionamento mais uniforme. Além disso, buscará 
junto com o CREA-MG oferecer suporte e direcionamento 
aos representantes para que se sintam seguros e levem 
seu conhecimento técnico   e científico aos processos 
decisórios dos comitês. A nova atuação promete maior 
compartilhamento de informações e um processo mais 
efetivo de gestão. Leia mais e veja as fotos do seminário 
em: www.abes-mg.org.br 

À partir da esquerda, Marília Melo, Célia Rennó e Jobson Andrade. 

ABES-MG é eleita no CBH Doce 
Durante a Reunião Plenária Eleitoral do Comitê de 

Bacia Hidrográfica do Rio Doce (CBH Doce), realizada 
nos dias 18 e 19 de novembro, em Governador Valada-
res/MG e Colatina/ES, respectivamente, os habilitados 
de todos os seguimentos elegeram seus representantes 
para o mandato 2013/2017. Em Minas Gerais, 43 ha-
bilitados participaram das reuniões plenárias, divididos 
por categorias. Após entendimento entre as partes, os 
novos representantes foram eleitos por aclamação. A 
ABES-MG será  representante titular da sociedade civil, 
na categoria organizações técnicas e de ensino e pes-
quisa com interesse na área dos recursos hídricos. Já as 
suplências, foram definidas por consenso. Quem repre-
senta a ABES-MG é o engenheiro Eduardo Ferreira de 
Carvalho, que tem como suplente Francisco das Graças 
Bernardino, do CREA-MG. A reunião de posse está pre-
vista para o dia 19/12/ 2013.

ABES marca presença na 
Conferência das Cidades

 Uma delegação de nove associados da ABES, 
dentre eles a presidente Célia Rennó de Minas Gerais, 
participou entre os dias 20 e 24 de novembro, da 5ª 
Conferência Nacional das Cidades, em Brasília. Durante 
o evento, Dilma Rousseff assinou o Decreto 8141/2013 
que cria o Grupo de Trabalho Interinstitucional de Acom-
panhamento da Implementação do Plano Nacional de 
Saneamento Básico (GTI-PNSB). O grupo será com-
posto por representantes de órgãos, instituições e di-
versos conselhos, e ficará responsável por acompanhar 
o monitoramento, a avaliação, a implementação e a 
revisão do PNSB. Um membro da sociedade civil, com 
assento no Conselho das Cidades, será representante 
neste grupo. Durante a plenária final foram aprovadas 
39 das 40 propostas de temas a serem desenvolvidos 
como prioridades pelo Ministério das Cidades. Saiba 
mais: www.abes-mg.org.br 

Gás Xisto na pauta ambientalista
No dia 25 de novembro, 13 entidades ambientalistas, incluindo a ABES, enviaram uma carta à Presidente da 

República, Dilma Rousseff, solicitando a suspensão do edital de exploração de gás não convencional (shale gas), da 
12ª Rodada de Licitações da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP). Entre as justifica-
tivas está o risco de contaminação dos aquíferos, devido à tecnologia utilizada para a explotação das jazidas de gás 
de xisto, através da fratura hidráulica, proibida em diversos países. As entidades que trabalham em defesa da água 
no país defendem que a exploração do gás pode comprometer os usos humanos em vários locais como na bacia do 
rio São Francisco. Segundo o presidente da ABES, Dante Ragazzi Pauli, a atividade não foi regulamentada no Brasil e 
existe o risco de contaminação dos aquíferos e comprometimento da distribuição de água. O objetivo é que o tema 
seja debatido com a sociedade. Leia mais: www.abes-mg.org.br 


